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EMENTA  

Fundamentos da literatura indígena na perspectiva histórico-cultural;Projeção das oraturas 

(Literatura oral) a partir de dispositivos(cabaças)  intitulado literatura de cabaças;   Composições 

fundamentada no uso e interação com a escrita textual inspiradas nos estudo das  obras de autores 

indígenas e indigenistas;  reflexões sobre experiências de  escritas em processos de   afirmação 

identitária guarani/tupiniquim; Composição de processos polifônicosliterários por escritas da 

terra(Literaterra) ensejando a diversidade linguística  nativa  em alguns termos  nas produções 

literárias ficcionais; Reflexões críticas resultante do longo processo de genocídio cultural e 

linguísticos,propagadas nos  estereótipos coloniais e em contraponto proposição de processos 

criativos  de produção de escrita afirmando a pertença identitária e a autorepresentação indígena; 

Contextualização dos processos-didáticos pedagógicos do componente curricular Literatura 

Indígena nas produções textuais, acentuando algumas sequências literárias a ser dialogado nos anos 

iniciaisEducação Escolar Indígena.  

OBJETIVOS  

 Compreender os processos articulados linguísticos orais-escritos como dimensão sócio, 

histórico, cultural e político; 

 Conhecer e problematizar os fundamentos da produção da oralidade linguística, suas 

significações para a produção de experiências de escritas contextualizadas as cosmologias de 

conhecimentos indígenas em relação as pertenças identitária aos povos em suas tradições para 

composição de escrita situada na cultura; 

 Problematizar as diferentes concepções de literaturas indígenas e indigenistas; 

 Compreender que os processos de produção de escritasestão implicadas com a produção de 

identidades e subjetividades; 

 Desenvolveratenção nas concepções e produções de escritas nos termos como referência nas 

proximidades e ou distanciamento aos marcadores de tempos e as versões míticas atreladas aos 

processos de origens(nativos) 

 Refletir a partir das produções de escritas e dos processos ilustrativos(desenho) a força estética 

de alguns elementos   

 Incentivar de produção de material didático literário com crianças na EducaçãoEscolar 

Indígenas no sentido de compor o processos de aprendizagem-ensinomediado por  projeto de  

literatura  indígena Tupiabá - por escritas literárias em composição de escritas da terra por 

cartas. 

 Reconhecer e qualificar os sujeitos da educação na sua relação com justiça cognitiva e o direito 

a diferença.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade 1- Fundamentos da Literatura Indígena  

- Composição de escritas literárias  



Unidade 2 

- Acompanhamento das produções de escritas textuais  e a apropriação conceituais na diversidade 

linguística  nativa  em alguns termos  nas produções literárias ficcionais   

- Composição de Escritas literárias a partir de imagens indígenas  

Unidade 3- Os sujeitos da educação, identidades e o direito a diferença 

Unidade 4- Proposição de escritas para composição de material didático para Educação Escolar 

Indígena a partir de uma metodologia de projeto 

METODOLOGIA 

Os conteúdos e debates da disciplina em primeira etapa foram realizados presencialmente e o 

tempo-aldeia em virtude da pandemia foram  desenvolvidos em ambiente Virtual de Aprendizagem 

ferramenta de reunião virtual disponíveis no Google Meeat como recomendado pela Universidade. 

Nesta modalidade foram mantidos três encontros(15, 17 e 18/03) de forma síncrona (com 3 hora de 

duração) 

1- produção dos textos(Assincronas)  

2- Conversas dialogadas com  as experiências das  leituras dos conteúdos da produção textual 

dos estudantes  resultantes dos Encontros presenciais. Este encontro teve a presença de uma  

Professora  Linguista . 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Participação nos debates e produção de escritas na primeira etapa (presencial) – Valor 10 pontos. 

Escrita produtiva literária /individual do conteúdo.  Valor 10 pontos. 

Participação das aulas compartilhadas. Valor 10 pontos.  

A nota final será composta a partir da soma das atividades avaliativas 
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